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DAE de Santa Bárbara d’Oeste

Autarquia 100% pública criada pela 
Lei Municipal nº 1.649/85, de 30 de Dezembro de 1985.

(Lei Federal nº 11.445 de 05/01/2007, Decreto Federal nº 7.217 de 21/06/2010, 
Lei Municipal nº 3.383 de 24/04/2012 .)



Declarações Institucionais do DAE SBO

(Em que acreditamos?)

(Onde queremos chegar?)
Estas declarações estão 

acima de todos e servem 
para alinhamento da 

Autarquia.

(Para que existimos?)



Saneamento Básico em Santa Bárbara d’oeste

• 183 mil habitantes (Senso 2023)
• Mais de 74000 ligações de água/esgoto
• 100% da área urbana com abastecimento de 

água tratada da melhor qualidade
• 97% da cidade com distribuição setorizada  e 

abastecida por 63 reservatórios ( +d 50 milhões 
de litros)

• 98% do esgoto é coletado
• 100% de tratamento do esgoto coletado
• 100% do lodo residual do tratamento da água e 

do esgoto com destinação correta
• 4 represas de água bruta.
• Em execução a obra de uma nova represa. 

Totalizaremos mais de 12 bilhões de litros de 
água bruta reservados.

• 2 ETA’s  e 1 EEA (Capitação do Santa Alice) 
• 6 ETE’s  e 16 EEE’s
• 850 km de redes de água
• 730 km de redes de esgoto
• Orçamento anual da ordem de R$100.000.000

Investimentos:
De 2013 à 2020: + de R$110 milhões
De 2021 à 2024: + de R$90 milhões
De 2025 à 2028: + de R$100 milhões

Santa Bárbara d’Oeste fica a 130 km 
da Capital São Paulo, na RMC.



Alguns conceitos sobre tratamento de esgoto

Biota: Lodo formado por bactérias, fungos, protozoários, algas e micro animais.

O esgoto é basicamente a matéria orgânica formada por 99% de água e 1% de parte 
sólida composta de carbo-hidratos, gorduras e proteínas. Além de outros compostos 
como detergentes.
No esgoto coletado, temos a presença de outros resíduos que são indesejáveis ao 
processo de tratamento tais como: plásticos, borrachas, areia, pedras, madeira, 
metais, dentre outros materiais industrializados.

A medição da matéria orgânica presente no esgoto é feita através da DBO, demanda 
bioquímica de oxigênio. Esta grandeza faz a referência de quanto oxigênio será retirado do 
manancial para digerir a matéria orgânica presente no efluente tratado que está sendo 
descartado pela estação de tratamento de esgoto. 
Unidade [mg OD/L]: mg de Oxigênio Dissolvido por litro. (Máximo é 60 mg OD/L)

Este LODO tem como principal função a decomposição da matéria orgânica presente no esgoto. 
Os organismos presentes na sua composição são responsáveis por quebrar os resíduos orgânicos 
em compostos mais simples. 

A Eficiência de uma Estação de Tratamento de Esgoto é medida através do cálculo em 
porcentagem de quanta DBO no esgoto que entra na ETE em relação à DBO no 
efluente tratado que sai. (Exemplo: Entra esgoto com 100 mg OD/L e saem 10 mg 
DO/L no efluente tratado, a eficiência da ETE é de 90%) (Mínimo é 80 %)



Basicamente: Processo de tratamento do esgoto
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**Fonte: Von Sperling, M (2002).Lodos ativados.
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Gradeamento
Desarenador
Medição

Tanques de Aeração

Tanques de Decantação

Adensamento
Desidratação

Tanque de Contato 
na saída do processo

Retorno do lodo

ETE Toledos I

Lodos ativados com aeração prolongada

• Média mensal : 153,67 l/s
• Vazão de projeto: 202,00 l/s
• DBO do efluente: 18,43 mg OD/L
• Eficiência: 93,37%
• Energia elétrica - média mensal:  

304.093 KWh (0,76 KWh/m³)



Lodos ativados com aeração prolongada

Gradeamento
Desarenador
Medição

Tanques de Aeração

Tanques de Decantação

Adensamento
Desidratação

Tanque de Contato 
na saída do processo

Retorno do lodo

• Média mensal : 243,44 l/s
• Vazão de projeto: 327,00 l/s
• DBO do efluente: 17,80 mg OD/L
• Eficiência: 93,29%
• Energia elétrica - média mensal:  

286.666 KWh (0,45 KWh/m³)



Lodo ativado com valo de oxidação

Desarenador
Medição

Valo de oxidação

Tanque de DecantaçãoAdensamento
Desidratação

Tanque de Contato 
na saída do processo

Retorno do lodo Gradeamento

• Média mensal : 71,93 l/s
• Vazão de projeto: 140,00 l/s
• DBO do efluente: 36,67 mg OD/L
• Eficiência: 91,49%
• Energia elétrica - média mensal:  

199.564 KWh (1,07 KWh/m³)



Lagoa anaeróbia:
Digestão anaeróbia
(Tem odor = libera metano, sulfídrico)

Gradeamento
Desarenador
Medição

Lagoa aerada:
Digestão aeróbia
Tem aeradores
(Não tem odor)

Lagoa de sedimentação:
Decanta o lodo

Tanque de contato na saída do processo

• Média mensal : 18,93 l/s
• Vazão de projeto: 160,00 l/s
• DBO do efluente: 10,33 mg OD/L
• Eficiência: 96,54%
• Energia elétrica - média mensal:  

58.925 KWh (1,20 KWh/m³)

Lagoas anaeróbias seguida de lagoa aerada e de 
sedimentação



Reatores anaeróbios seguido de filtros aerados

Gradeamento
Desarenador
Medição

07 Reatores anaeróbios :
Digestão anaeróbia
Filtros com granalha de ferro
(tem odor = libera metano, sulfídrico)

09 Filtros aerados de fluxo ascendentes:
Oxidação da matéria orgânica
Tem aeradores
(Não tem odor)

Dosa cloro em pastilha no tanque 
de contato na saída do processo

Tanque de contato na saída do processo

ETE Cruzeiro do Sul

• Média mensal : 3,01 l/s
• Vazão de projeto: 14,00 l/s
• DBO do efluente: 23,37 mg OD/L
• Eficiência: 92,56%
• Energia elétrica - média mensal:  

7.703 KWh (0,99 KWh/m³)



Considerações Finais


